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resumo: No nosso artigo analisamos Biografia de Cristal, obra que evoca a infância 
e a juventude checas do autor Jorge Listopad, época marcada pela Segunda Guerra 
Mundial. Também abordamos a questão da identidade narrativa, desenvolvida por 
Ricœur (1990), e examinamos a questão do confronto entre o eu e o outro (Todorov, 
1982; Kristeva, 1988; Saïd, 2005). Tentamos apreender as diferentes questões ontoló-
gicas que dizem respeito à questão da identidade, alteridade e espacialidade. Além 
disso, observamos os elos subjacentes entre História e memória, uma vez que este 
romance, publicado em 1992, evoca eventos históricos reais (Robin, 1989), de forma 
a entender como o autor insere a sua própria representação desses eventos históricos 
que o marcaram pessoalmente.
Palavras-chave: temporalidade, espacialidade, exílio, Segunda Guerra Mundial, 
Jorge Listopad, língua de escrita, memória, identidade 
aBstract: In this paper, we analyze Biografia de Cristal, a work evoking the 
Czech childhood and youth of Jorge Listopad, in a period marked by the 2nd World 
War. We also address the question of narrative identity, developed by Ricœur (1990), 
and examine the confrontation of the self and the other (Todorov, 1982; Kristeva, 1988; 
Saïd, 2005). We try to address different ontological questions concerning identity, 
alterity and spatiality. In addition, the underlying links between History and memory 
are highlighted, since this 1992 novel which evokes historical events (Robin, 1989), 
in order to understand how the author included his own representations of such 
historical events that marked his own personality.




No nosso estudo, focar-nos-emos num escritor que se radicou em 
Portugal e que optou por escrever em português grande parte da sua 
obra. Assim, escolhemos Jorge Listopad, como é conhecido em Portugal, 
país no qual se fixou na década de 1950. Listopad nasceu Jiří Synek em 
1921, em Praga, e faleceu em Lisboa, em 2017, aos 95 anos. Listopad foi 
tradutor, professor, jornalista, realizador, dramaturgo e encenador. É o 
autor de cerca de quarenta livros de prosa, poesia e ensaios, escritos em 
várias línguas (checo, francês, português, sueco, italiano, lituano e servo-
-croata). Dirigiu cerca de sessenta óperas e peças de teatro em vários 
países. Trabalhou para a O.R.T.F. em Paris e para a RTP em Portugal, 
onde realizou vários programas dramáticos, sociológicos e antropológi-
cos. Foi também diretor do Grupo de Teatro da Universidade Técnica de 
Lisboa. Recebeu a Medalha Militar da Checoslováquia pelo seu papel na 
luta contra a ocupação nazi durante a Segunda Guerra Mundial e, em 
2015, foi agraciado com a Ordem do Infante D. Henrique em Portugal. 
Biografia de Cristal, publicado em 1992, é o seu nono livro escrito 
em língua portuguesa. Evoca a sua infância e a sua juventude marca-
das pela Segunda Guerra Mundial na sua Checoslováquia natal. Neste 
romance memorialista, o passado é reavivado, especialmente através das 
temáticas da guerra, da fome e do exílio. Podemos dizer que as situações 
vividas são evocadas de maneira breve, através de inúmeros fragmentos. 
A linguagem poética do autor é acompanhada por imagens e cores que 
compõem estas memórias furtivas. O eu é, assim, cristalizado no passado 
e nas memórias.
O romance autobiográfico
Como indica Lejeune (1996), o ato autobiográfico envolve várias 
problemáticas, tais como a memória, a construção da personalidade e 
a autoanálise. Neste sentido, o romance autobiográfico é definido pela 
sua política ambígua de identificação do protagonista com o autor. A sua 
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dualidade reflete, desse modo, o duplo movimento de procura e recusa 
de comunicação. A diferença entre o sujeito da enunciação e o sujeito do 
enunciado, identificativo de qualquer escrita autobiográfica, estabelece um 
jogo de perspetivas e de desassociações que só uma narração retrospetiva 
pode implementar. Para reconstruir a sua identidade, a escrita autobiográ-
fica requer que o autor se distancie do seu eu do passado e é, segundo 
Gusdorf (1991), esta dupla distância de identidade e temporalidade que 
dá alimento a qualquer empresa de autorepresentação. 
No que diz respeito à estrutura do romance autobiográfico, podemos 
considerar a relação entre o tempo da narrativa e o tempo da História. 
A narrativa autobiográfica insere-se entre duas situações extremas, que 
são as da narração retrospetiva e do relatório instantâneo – contempo-
râneo do evento vivido (Vitoux, 1984). 
Identidade narrativa
Relativamente a Biografia de Cristal, consideramos que a obra reflete 
este cruzamento da autobiografia com a ficção. Na verdade, Listopad narra 
uma história baseada na sua própria experiência de vida. O autor está, 
assim, na interseção da autobiografia com o romance e escolhe, de uma 
forma mais ou menos clara, assumir a sua identidade, como o podemos 
constatar através destes dois excertos: 
Estou pois, amargo e feliz, em Portugal, porque tenho de estar algures; mas 
algures é sempre lá, onde poderíamos não estar, numa desgarrada heterotopia. 
Conheço Portugal de lés a lés, o Alentejo como o Manuel, a região do vinho do 
Porto como a Agustina, Coimbra como a tua velha batina, ó António; porém, 
nos últimos tempos tenho feito pesquisas antropológicas e geo-humanas em 
Linda-a-Velha, a civilizada, e na Graça, onde até compro gasosa para a moto-
rizada porque é mais popular e revitalizadora. (Listopad, 1992: 13)
Encontrei a minha irmã, a mana, Alena, que há vinte anos não via. (...) Olhava-
-me, com a boca ligeiramente aberta, depois pôs-se a chorar, chorámos ambos, 
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e eu acabei por perguntar: “Jak se ti vede, milácku?” [como está querida] 
Perguntei-o entre soluços. (idem, p.15) 
Vemos através destes dois excertos que o romance, escrito na primeira 
pessoa, dá lugar a um narrador homodiegético que pertence simultanea-
mente à esfera da narração e da ação.
A escrita autobiográfica requer que o autor se distancie da imagem 
de si que é apenas um reflexo, um duplo do seu ser, para reconstituir a 
sua identidade. É esse afastamento de identidade e de temporalidade que 
dá matéria a qualquer empreendimento de apresentação de si (Gusdorf, 
1991). O que permanece constante é a ideia de que esta instância é uma 
atividade criativa, um ato de apresentação e de edificação destinado a 
retratar o sujeito na sua intimidade. As técnicas narrativas e os processos 
estilísticos implementados fazem-nos encarar a narrativa autobiográfica 
como um ato de reconstituição destinado a contar a história de um ser: 
dizer não só o que era, mas também como se tornou ele próprio.
Biografia de Cristal retrata uma história de vida pessoal na qual são 
traçados a trajetória e a reflexão do autor. Além disso, a escrita do romance 
ocorre com uma certa distância temporal dos eventos vivenciados. De 
facto, a obra só foi publicada em 1992, ou seja cinco décadas após os 
acontecimentos, já que o romance se refere à sua participação como 
resistente durante a Segunda Guerra Mundial e à sua saída da Checos-
lováquia para a França, onde permaneceu dez anos, e de onde seguiu 
para Portugal, como se pode ver a partir destes trechos: 
Sobrou só um objecto. Puck20. Com ele a Checoslováquia ganhou o campeo-
nato do mundo de hóquei no gelo, em 1935. Então cantei o hino pela última 
vez. De pé. (idem, p.22) 
Cheguei à cidade onde todos eram estrangeiros. Conheci pombos doentes, 
hotéis manhosos dernier confort, bares com duas saídas, manhosos vestuários 
(...) o metro Passy, St lazare, Deus ali não é sereno, é aventureiro. (...) Tive 
20 Disco de borracha galvanizada, usada no jogo de hóquei.
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vários ofícios. Fui assistente da Companhia de Ballet Expressionista, fotógrafo 
de rua, tradutor, actor, paginador, vendi vaselina para limpar óculos e livros 
políticos editados por Carnegie Donation, dirigi ensaios enquanto Jean Vilar 
procurava o segundo éle no seu nome, guiei turistas da Inglaterra e de Nova-
-Zelândia, fui gerente da tipografia “ Ucrânia “ na place Maubert; um dia fui-
-me embora, não quis ter nenhum ofício. Fui-me embora à procura de uma 
terra onde houvesse batatas ainda meio enterradas nos sulcos, ramos secos 
e bons para o forno (…). (idem, p.66) 
Como podemos ver, estes excertos referem-se a diversos momentos 
da vida do narrador, quer na Checoslováquia antes e durante a guerra, 
quer no Paris do pós-guerra, quer em Portugal. Este romance constitui, 
portanto, um marco na vida do seu autor, incidindo em momentos especí-
ficos, momentos esses que o romance autobiográfico permite rememorar 
através de uma retrospeção assumida pelo narrador. Como indica LeBlanc 
(2006: 10), essa postura associada ao eu e à escrita é sintomática da era 
contemporânea: para expressar a sua experiência e fazer ouvir as suas 
vozes, muitos escritores adotam uma atitude desconstrucionista que 
questiona os conceitos de verdade, autenticidade e ficcionalidade. Neste 
sentido, Régine Robin (1998) afirma que este tipo de escrita pretende 
tomar em conta a clivagem do sujeito e registar a perda de coincidência 
do eu consigo próprio.
A literatura contribuiu para a consciência da clivagem do sujeito e 
da presença do outro em si, à maneira de Arthur Rimbaud, que afirma 
“je est un autre”21. Como aponta Régine Robin (1998: 16), a unidade do 
sujeito cartesiano é, desde há muito, um mito do passado, que, diante 
da pressão da literatura e da psicanálise, entrou em colapso. A autora 
especifica que essas tentações podem definir o horizonte da identidade 
pós-moderna, jogando simultaneamente com escolhas, como também 
na desconstrução do eu, num jogo de espelhos onde não existem mais 
certezas nem filiações. Entre o escritor, o narrador e as personagens, 
existe uma fronteira permeável e uma descontinuidade. Desse modo, uma 
21 Tradução em português: Eu é um outro. 
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prática de escrita tão ligada à construção da identidade pessoal – como 
imagem de si mesmo para os outros – como é a do género autobiográfico 
não pode permanecer alheia ao questionamento sociológico. A escrita 
autobiográfica traz questões preocupantes à literatura, pondo em causa 
as noções de realidade, verdade e ficção, e, simultaneamente, aprofun-
dando o campo da memória. Porque esse eu, que é um outro ou vários 
outros, pode surgir na língua com a invenção de trajetos singulares ou 
construções narrativas inéditas.
A questão do exílio
Podemos afirmar que os indivíduos, longe da sua cultura natal, ten-
tam, através da arte, por um lado, manter os laços culturais de origem 
e, por outro lado, reprimir os factos que os levaram a abandonar o seu 
país, como é o caso de Jorge Listopad, que depois da queda do muro 
de Berlim voltava com regularidade à sua terra natal. Se, como o afirma 
Lévi-Strauss (1983), é a partir dos outros que forjamos a nossa própria 
identidade, podemos considerar que este período da História propicia 
a sua reflexão. Hall (1980), que retoma o conceito de différance de 
Derrida (1963), afirma que a diferença na diáspora não funciona em 
torno de processos binários, mas sim como lugares de passagem, sem-
pre relacionados, ao longo de um espectro sem começo nem fim. Esta 
conceptualização aplica-se a este romance, que se situa num entre-dois 
constante. Assim, não procuramos apenas avaliar a influência do exílio 
no processo de criação literária deste autor, como tentamos igualmente 
considerar o papel que a literatura pode desempenhar na assimilação do 
exílio como forma de vida para Listopad, uma vez que, como afirmou 
Saïd (2002), o exílio está relacionado com a dicotomia que caracteriza o 
homem desenraizado. 
Além disso, uma obra literária contém sempre, mesmo que não seja 
esse o seu principal objetivo, uma série de elementos históricos. A 
literatura relacionada com o exílio tem como principal característica a 
historicidade, uma vez que visa a expressão de sentimentos e aconte-
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cimentos que ocorreram durante um processo de expatriação, seja ele 
político ou económico. E é particularmente no romance – onde é contada 
uma história – que se encaixa a representação dessa realidade específica. 
A literatura relacionada com o exílio muitas vezes responde a um projeto 
ativista que só se pode afirmar à margem das estruturas que contesta. 
Desta forma, o facto de lidar com as diferentes facetas do exílio permite 
revelar e denunciar um estado precário. A noção de literatura de exílio 
também levanta o problema geral da relação entre expatriação, escrita e 
língua, como o podemos observar nos seguintes excertos: 
Não se trabalha assim. Estou a escrever no carro. Que maçada. Não tenho para 
onde ir, onde disponha de mesa lavada e gavetas com manuscritos acabados 
e futuros. (...) Tenho 60 anos e sou cigano: um cigano motorizado, um cigano 
sem rei: com os braços magros e ainda queimados pelo Verão passado; tenho 
a mão direita mais forte, a mão esquerda mais sensível, nunca duas coisas 
iguais, mas nunca em oposição. A oposição, o sim e não, somos nós que os 
inventamos, ambos são palavras de três letras. (idem, p.18) 
Quero contar aqui as histórias alegres do medo magnético, compreensível, 
compreensivelmente. Faz-me falta um título curricular, estou, vejam bem, no 
sexto capítulo e o nome talvez me vá cair só hoje à noite nos braços esten-
didos. (idem, p.14) 
Este meu texto é triste como o mundo e, de facto, não pertence a esta obra 
que eu vou calculando de acordo com a luz do cristal não totalmente morto. 
(idem, p.49) 
Vemos na escrita de Listopad um meio de efetuar uma catarse pessoal. 
De facto, o escritor, quando confrontado com a experiência de desloca-
mento e, portanto, de desenraizamento, é diretamente confrontado com 
a experiência de alteridade. A língua deixa de ser sua e esta consciên-
cia exacerbada da linguagem pode propiciar a escrita, mas uma escrita 
seguramente diferente, senão vejamos: 
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Voltei ao teatro quando perdi a faculdade de me exprimir na língua materna. 
Era natural a ressureição. Fiz Strindberg. E aprendi isto: nascer três vezes não 
é mais espantoso do que morrer uma vez. (idem, p.65) 
Como sabemos, os escritores olham, necessariamente, para as línguas 
de forma peculiar. Na verdade, a(s) língua(s) é(são) sempre moldada(s) 
pelos escritores, uma vez que a escrita é um verdadeiro ato de linguagem 
(Gauvin, 1997). Assim, estes “construtores de língua” (Kristeva, 1997), 
enfrentam a necessidade de reinventar e criar a sua própria língua de 
escrita porque as suas representações linguísticas são diferentes. Para 
Deleuze (1993), um grande escritor é sempre um estrangeiro na sua 
língua. Se para alguns, escrever na língua do outro ou do inimigo é 
impossível, outros conseguem (re)apropriar-se da língua. De facto, Lis-
topad foi capaz não só de adotar a língua do país de acolhimento como 
também de traduzir obras de outros autores para a língua portuguesa e 
autotraduzir-se. Assim, Listopad, autotraduziu para português a sua obra 
(escrita em língua checa, em 1954), Tristão ou a traição de intelectual, 
em 1960, tradução, aliás, revista por Eugénio de Andrade. 
A linguagem literária não é o reflexo perfeito da realidade transtex-
tual, mas sim a verbalização do real no mundo ficcional. Isso significa 
um investimento na experimentação da linguagem artística, na inovação 
discursiva e na procura de novos percursos e perspetivas para esta escrita 
romanceada que retrata a História. Este investimento na experimentação da 
escrita, na problematização em torno da representação do acontecimento 
histórico, determina e revela outras características da ficção. Partindo do 
pressuposto de que a literatura de exílio reflete de forma particularmente 
incisiva a relação do sujeito com a realidade do seu tempo, é legítimo que 
esta se imponha como uma questão-chave. Podemos dizer que o autor 
de Biografia de Cristal se vê confrontado com ele próprio, mas também 
com os outros. No entanto, por ser escritor, tem certamente uma visão 
mais distanciada e nítida dos acontecimentos, como o podemos ver no 
seguinte trecho: “Eu vi tudo isto: quem escreve é sempre ímpar” (idem, 
p. 78). Podemos afirmar que este distanciamento oferecido pela escrita, 
permite uma consciencialização maior e mais profunda do eu: 
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Mas vós, homens e mulheres abandonados em silêncio, a quem ninguém cortou 
as unhas, deixados sós nos parques devastados, nas estações nocturnas, nos 
subterrâneos de urina, nas matinés dos cinemas sujos… a vós, falsos parentes 
sem auxílio nos supermercados, castigados sem culpas, criaturas, não cortei 
as unhas: por vós nem contra vós. (idem, p.38) 
Aliás, a própria construção do romance autobiográfico, de acordo com 
o seu modo narrativo, pode contribuir para a visão, necessariamente 
subjetiva, que o autor quer dar não só de si mesmo, como também 
dos outros. Além disso, o romance pode servir como um apoio para a 
expressão de memórias e testemunhos. Se o testemunho está intima-
mente ligado à História, a sua prática também vai além da documenta-
ção dos factos históricos. Desta forma, não se pode contestar que uma 
obra literária também possa funcionar como um documento histórico. 
Se a História tem como ponto de partida o depoimento, que é o conhe-
cimento dos factos, o seu trajeto vem da memória. Se a pesquisa e a 
produção textual garantem a coerência do facto e evitam que ele caia 
no esquecimento, a ação mnemónica fundamental é caracterizada pela 
sua função narrativa. Com isto, a memória assume, junto da sociedade, 
o papel de interlocutora. É por ela que os episódios são transmitidos 
para os outros membros da comunidade ao longo do tempo e que per-
manecem presentes, podendo, assim, produzir História. Sabemos que 
o passado pode assumir muitas formas. Neste sentido, Robin (1989) 
distingue quatro tipos de memória: a memória nacional, a memória 
sábia ou científica, a memória coletiva e a memória cultural. Sabemos 
que existe uma grande circulação discursiva e memorial das formas de 
apropriação do passado. Nesta diversidade de memórias coletivas, a 
autora afirma que o indivíduo constrói a sua própria representação do 
passado numa luta identitária, numa “contra-memória fragmentada”, ou, 
pelo contrário, numa “dispersão de memórias migrantes”. 
Em Biografia de Cristal, o narrador apresenta as suas memórias de 
maneira bastante fragmentada, como o podemos observar nos seguintes 
excertos: 
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Queria eu dizer: havia fome negra na região, eu tinha fome. Faço as contas: 
foi há dois mil anos, isto, eu era jovem, procurava restos no lixo e comi bolor. 
Et audies de ore meo verbum et annuntiabis eis ex me, ouvi. Quero dizer: na 
região, que é outra, há outra fome, tenho pão e morangos, queijo e vinho, sou 
velho e triste, procuro o equilíbrio e ouço se dicente me ad impium: morte 
morieris. Faço as contas: há mil anos eu tinha fome e mitigava-a com a água 
das terras do meu avô, do poço aberto junto à passagem de nível. Há cerca 
de duzentos anos a guerra longa acabou e lavámos as camisas em farrapos e 
estendíamo-las a secar na relva de sete aromas. Há um século escrevi a pri-
meira palavra: magnólia. Há cinquenta anos iniciei, solitário, a aprendizagem 
de outros dialectos, com caroços de tâmara por debaixo da língua. Os fan-
tasmas reais saíam da minha mala-armário. Casei-me com eles. (idem, p.23). 
Estava dentro de casa, sentia várias saudades, da pista onde andávamos de 
patins que cortavam o gelo, da chuva dos castanheiros em surdina no Cours 
de la Reine, da sombra manchada de sol, das oliveiras… A porta com chave 
por fora abriu-se devagar, devagar, um a um entraram e desceram para uma 
outra casa, por baixo daquela, os filhos que tinha e os que não tinha, a minha 
mãe, que era mais corpulenta e tinha os cabelos mais ruços, o meu pai, que 
ainda sofria, os meus avós, os meus amores com as pedras preciosas que eu 
lhes ofereci, alguns conhecidos, alguns confundidos, na sua maior parte, por 
não se conhecerem mutuamente, e eu desci atrás deles, por baixo de uma 
casa há sempre outra casa (...). (idem, p.24) 
À maneira de um cristal, as memórias aparecem e desaparecem, podendo 
ficar  – ou não  – mais salientes na consciência do narrador. Nesta ordem 
de ideias, o romance, embora sem compromisso ou intenção de copiar 
a realidade, é uma forma cultural incorporada, de tipo enciclopédico. 
A escrita ficcional representa assim, para o narrador, uma maneira de 
apreender melhor a realidade. É verdade que a literatura desempenha o 
papel de preencher espaços em branco, pois, como o observou Vargas 
Llosa (1992), a literatura diz o que o historiador não pode dizer. De 
facto, o historiador restringe-se a documentos e, muitas vezes, as sensi-
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bilidades são ignoradas, porque – regra geral – não estão registadas em 
documentos oficiais. 
A presentificação do passado é, provavelmente, uma forma de aprofun-
damento e questionamento do presente. É também uma forma de resposta 
a perguntas que ficaram sem resposta. Como o indicou Netto Simões 
(1999), a revisitação do passado justifica-se para explicar um presente 
que traz ressonâncias de vivências, silêncios, palavras ensurdecedoras e 
gestos incompletos. De facto, a escrita pode expressar sentimentos proi-
bidos ou censurados pela sociedade, nomeadamente no que diz respeito 
às atrocidades da guerra, como o podemos ver nos seguintes trechos: 
Éramos como animais caçados na neve. Desesperados. O chefe, para nos 
dar o baptismo de sangue, mandou matar a mãe. Condenada no processo 
sumário por traição, é nessa mesma noite executada. Matámo-la numa granja 
abandonada. Também participei: para ser fiel à ideia de liberdade. Ela sabia. 
A morte abria a porta com a ponta do pé. O acto era rápido mas lento. Se 
sobrevivêssemos, seríamos amnistiados pelos nossos feitos a favor da liberta-
ção. Respiro com dificuldade. Cantámos a Internacional, em fila na neve, o T. 
acompanha-a a flauta primitiva; respiro com dificuldade. Ainda hoje, quando 
canto canções de embalar aos meus filhos, que continuam a ser pequenos, 
respiro com dificuldade. (idem, p.35) 
Matemática cega do destino. 9 de maio, a guerra finda. (...) Voltei da clan-
destinidade sem mudar de sítio, ainda surpreendido por estar vivo. Sabia da 
minha madrasta no campo de concentração, já há três anos. Viva? Sem notícias. 
Hoje como ontem. Etcetera, ah etcetera. (idem, p.20) 
Os narradores contam, com precisão, certos episódios que ainda hoje 
os perseguem. A memória e os sentimentos vivenciados encontram-se na 
obra e permitem não só testemunhar, como também relembrar memórias, 
muitas vezes reprimidas e silenciadas pela sociedade (Gasparini, 2004: 335). 
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Conclusões
Para concluir, podemos dizer que a escrita autobiográfica permite a 
criação de um novo eu e, assim, combinados com a experiência real e o 
sentimento vivenciado, testemunho e memória(s) baralham-se e formam 
um todo. Podemos considerar Listopad como um ser de fronteira, cuja 
escrita inclui a sua condição de dualidade: por um lado, a função referen-
cial expressa nos factos apresentados, e, por outro lado, a função poética 
expressa na sua obra. Além disso, a leitura deste tipo de romance não 
é nem imediata nem consensual, uma vez que esta literatura é investida 
com uma função de alerta contra o esquecimento. O sujeito-narrador 
encontra-se numa condição de estrangeiro, perante si–mesmo e perante 
os outros. Assim, estamos perante um romance que problematiza a crise 
de reconhecimento do ser pessoal. É desta forma que esta literatura se 
refere permanentemente ao outro. 
Podemos perguntar-nos o que faz com que o exílio se torne uma 
condição tão propícia à produção literária. A priori, a própria condi-
ção do exilado exige que ele esteja dividido entre dois tempos, dois 
lugares e duas realidades. Banido do seu país e do seu quotidiano, o 
exilado pode encontrar refúgio apenas na escrita e, como no caso aqui 
analisado, na língua do outro, aquele que acolhe, tornando-se assim 
uma língua catártica, capaz de curar o passado. Listopad tem na sua 
escrita um terreno fértil para a produção literária. Esta é também uma 
forma de exorcizar a sua existência. O exílio oferece, não só à literatura 
portuguesa como também mundial, um leque vastíssimo de escritores 
e obras dedicados a pintar a rutura forçada das raízes, com um senti-
mento misto de pertença e não pertença. Neste processo, o exílio não 
é apenas um tema fundamental, como também uma motivação para a 
escrita. Desta forma, a escrita relacionada com esta temática liga duas 
realidades: ocorre entre cá e lá, passado e presente, saudade e esperança 
e, neste caso, Leste e Oeste. 
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halBwachs, Maurice (1950). La mémoire collective. Paris : Presses Universitaires 
de France. 
hall, Stuart (1980). “Cultural Studies: two paradigms”, Media, Culture and Society, 
vol.2, 57–72. 
Kristeva, Julia (1988). Étrangers à nous-mêmes. Paris : Fayard. 
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